
POESIAs
Senhora do Mundo
(Ao Dia das Mães, 2013)
O homem da carrocinha
e o cão de orelhas cinzentas

Ah! Cão de orelhas cinzentas, 
por que trazes este olhar? 

“A Sétima Caverna”
Adair Jose de Aguiar

O professor Harry Wiese, meu antigo 
amigo, do tempo em que eu advo-
gava em Ibirama, me surpreendeu, 
presenteando-me com seu último 
livro A sétima caverna.

Romance admirável, pleno de 
sensibilidade, numa linguagem 
romanesca, desataviada de ade-
reços, clara, franca, sem preo-
cupação de autoenaltecimento. 
Como convém, aliás, a quem 
quer passar histórias de vidas 
simples, leves como as auras e 
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descobrir, por si mesmo, na leitura 
do livro.

Nada mais velho do que o jornal 
de ontem! É passado, efêmero, che-
gou e logo foi embora.

Um livro, porém, mormente se 
for um bom livro, tem permanência 
permanente. É companheiro na me-
mória e no coração de quem o lê.

Na época aleatória de hoje, a lei-
tura escrita, salvo melhor juízo, tem 
rareado, não parece ser um tempo 
de sonhos. Não parece, porque a 
agitação preocupante, às vezes, alu-
cinada, adona-se de todo o espaço.

No entanto, é preciso sonhar. En-
cantar-se com o bom e com o belo 
que ainda teimam em ficar na natu-

Suplemento Cultural

Lucilene Machado 

Há verdades que não cabem na fala. 
Tampouco cabem na escrita. Há ver-
dades que circulamos a lápis para apa-
garmos na hora de um enfrentamento. 
Às vezes damos volta, mas nunca che-
gamos ao núcleo, ao desdobramento 
da questão, porque antes disso um re-
demoinho mistura as coisas, mistura os 
gestos com os interesses, as letras com a 
areia, o sal com as lágrimas, a alma com 
o corpo... e a verdade é substituída por 
outra palavra criada para comunicar 
os pensamentos que assobiam toadas 
vindas de longe. 

Ainda bem que as nossas verdades 
não se acomodam na cara. Seria fatal. 
Elas se acomodam em nossa página 
em branco. Tenho uma folha em bran-
co onde deposito meus desejos mais 

Reginaldo Alves de Araújo

Na minha visão, o estádio Belmar Fi-
dalgo, hoje transformado numa con-
corrida praça de esporte e lazer, é o re-
trato mais fascinante de um entardecer 
em Campo Grande. A concentração de 
atletas nas quadras de basquete, volei-
bol, futebol de salão, somando ao con-
junto formidável dos que exercitam 
a saudável caminhada, formam um 
cenário convidativo e impressionante.

O lugar, de rara beleza, contém mais 
de duzentas árvores frutíferas e orna-
mentais, sem contar com pequenos 
lotes de floridos jardins. O ambiente é 
perfumado por lindas e viçosas flores. 
Nos galhos alongados das árvores os 
pássaros vadeiam, brincam, beliscam-
se e saúdam os frequentadores com 
trinados arrebatadores.

Há momento tão deslumbrante pa-
ra o envolvimento da alma nas caricias 
esplendorosas de um pôr do sol na 
nossa Cidade Morena?

A amizade desenvolvida e comparti-
lhada pelos animados frequentadores 
é algo maravilhoso.

O Sabiá, no alcantil do jenipapeiro, 
árvore que cresceu quase colada ao 
muro que separa o estádio da Escola 
Lúcia Martins Coelho, deixa fluir, de 
seu bico mágico, um canto harmonio-
so por excelência. Quem não é tentado 
a erguer a cabeça e olhar a encantadora 
ave de plumagem parda, com o ventre 
avermelhado quase laranja, tendo o 
corpo empinado na hora que solta a 
melodia?

Numa dessas tardes, horário de ve-
rão, o sol enchia o lugar, na quadra de 

Madalena, as prostitutas e outras verdades ao rés do chão

Belmar Fidalgo – 
Mais, sabiá, Mais...

secretos, meu parecer sobre as horas 
em trânsito, o pensamento do outro 
que eu espreito, a palavra alada que 
cruza minha incerteza, meu ser elásti-
co, mola, trepidação e tudo que rever-
bera no tempo. 

Nunca abandono minha folha em 
branco. Também nunca escrevo ne-
la. Qualquer olhar, qualquer suspiro, 
qualquer eco que se perde no abismo 
são pistas, são sinais andarilhos que eu 
recolho na transparência dos sentidos 
para saber que lado do vento seguir. 
Minha folha em branco é minha filo-
sofia, meu mapa para fugir de mim. 
Fugir do maniqueísmo  que me ensi-
naram. 

Aprendi cedo que as coisas eram di-
vididas entre saber e não saber, entre 
verdade e mentira, certo e errado e que 
os impuros seriam punidos por Deus. 

Os puros, em contrapartida herdariam 
o paraíso. Foi o meu primeiro conflito 
existencial. Não queria nenhum paraí-
so, eu já possuía o meu. Queria mesmo 
era brincar no cafezal que avizinhava a 
nossa casa. Queria correr com as araras 
e papagaios, encontrar a casa das coru-
jas, imitar o quero-quero que pousava 
desconfiado sobre a cerca de balaustra, 
alimentar os macacos que torciam um 
sorriso canhestro para os possíveis pas-
santes. 

Foi por esse paraíso particular que 
empunhei espada contra a miséria hu-
mana que nos vem tentar.  Contudo, 
fui expulsa. Não por Deus, mas pelo 
progresso que enganou todas as outras 
palavras e foi empedrando o terreno, 
criando esgotos e lambendo a sombra 
das árvores. Fiquei engasgada com 
uma verdade que foi se desfazendo li-

quidamente garganta adentro. Tinha 
gosto amargo e destruiu, com um só 
golpe, tudo o que eu havia aprendido. 
Desde então, venho fazendo ajustes 
nos significados, propondo pactos, 
conversando com Cioran, Clarice, 
Rosa, Yourcenar... esta última me pôs 
perplexa. Deixou entrever Madalena 
de um modo muito diferente da bíblia. 
Pedi ajuda a um amigo que estuda o 
assunto, e ele me disse que Madalena 
nunca foi prostituta.

  Fiquei esbaforida. Desculpem o ter-
mo torpe num texto que se pretende 
poético. Mas foi assim que me senti. 
Acompanhei sua argumentação com 
o desconforto impassível de quem já 
esteve frente a um lunático. Busquei as 
vozes dos evangelhos. Segui as referên-
cias, abri e fechei a bíblia, e nada. Maria 
Madalena não foi prostituta?! Busquei 

reza, nas coisas e nas pessoas.
Não temos encantos ou encan-

tamentos, porque não descobri-
mos tesouros. Não temos tesouros, 
porque gastamos a vida sem olhar 
as estrelas, sem escutar o escachoo 
das cachoeiras, sem enternecer-se 
com o triclido das fontes, não ad-
mirando a beatitude cismadora 
das montanhas, sem ouvir o mur-
múrio do vento, surdos ao canto 
das aves musicando as matas, en-
fim, cegos ao colorido das flores.

Aí está o estudioso e culto profes-
sor Harry Wiese anunciando, para 
quem quiser ouvi-lo “A sétima ca-
verna” que é um caminho para o 
sonho e para o encantamento.

No entanto, é preciso 

sonhar. Encantar-se 

com o bom e com o belo 

que ainda teimam em 

ficar na natureza, nas 

coisas e nas pessoas”

Notícias da academia

Aconteceu na tarde de 25/06 p.p. a celebração da posse 
oficial de Manoel de Barros como Acadêmico Hono-
rário da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras – re-
levante título que lhe foi conferido recentemente por 
decisão/votação unânime da ASL, que é a mais alta e 
representativa entidade literária do Estado.

Na ocasião, o ilustre poeta recebeu – da Diretoria da 
Academia – o Diploma e o tradicional Colar Acadêmi-
co. O memorável ato acadêmico, que ocorreu em visita 
solene à residência de Manoel de Barros, foi prestigiado 
por familiares e vários imortais da ASL, que registra, ao 
longo da sua existência, uma história marcante voltada 
para a defesa do vernáculo e o cultivo da arte literária, 
zelando e incentivando todas as derivações da cultura 
nacional e estadual

Conforme pauta do especial evento, os acadêmicos 
Abílio de Barros, Henrique de Medeiros, Rubenio Mar-
celo e Reginaldo Alves de Araújo usaram a palavra en-
fatizando a láurea outorgada e a representatividade da 
cerimônia. Henrique de Medeiros e Rubenio Marcelo 
saudaram em rápidas palavras o novo acadêmico, des-
tacando as qualidades já por demais conhecidas do ho-
menageado e a relevância do ato para a Academia e pa-
ra a literatura estadual. O presidente da ASL, Reginaldo 
Alves de Araújo, efetivou o feito, diplomando e também 
saudando o agora imortal (pela ASL) Manoel de Barros, 
que, visivelmente feliz, agradeceu a todos pela Cadeira 
de Honra que passa a ostentar. Também se pronuncia-
ram na ocasião, de forma concisa, os acadêmicos Ge-
raldo Ramon Pereira e Maria da Glória Sá Rosa.

Preparando-se para as comemorações de 42 anos de 
fundação, a Academia Sul-Mato-Grossense de Letras – 
contemplando Manoel de Barros como Acadêmico Ho-
norário do seu quadro – homenageia assim, com justiça, 
um dos mais aclamados poetas brasileiros contempo-
râneos, que inclusive foi premiado recentemente pela 
ABL (Prêmios Literários 2012) na categoria poesias.

ASL  –  A Diretoria

perfumosas como as flores sil-
vestres.

Acredito que seja sua própria 
história de menino do interior, in-
teligente, vivendo entre selvas e 
montanhas e voltado, por intensa 
curiosidade, à ciência, ao estudo, à 
pesquisa de arquivos e museus, na 
procura de si mesmo, criado pre-
maturamente para a beleza e para 
o amor.

Prefiro não me estender mais so-
bre o conteúdo da obra, para não an-
tecipar as misteriosas e quase mís-
ticas surpresas que o leitor deverá 

Manoel de Barros é empossado como Acadêmico
Honorário da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

e ainda hei de buscar, porque no fun-
do gostaria que ela fosse. Gostaria 
que todas as prostitutas se sentissem 
amadas por meio dela e pudessem 
retribuir  o amor, se não pela voz, pe-
lo silêncio das pupilas, pela epiderme 
e que aquela ferida que arde dentro  
recebesse um sopro de doçura. 

As prostitutas ficaram órfãs. Eu fi-
quei remoendo o silêncio eclesiásti-
co de quem encontrou uma verdade. 
As palavras bateram-se em retirada. 
Olhei pela janela e vi, por detrás do 
prédio, um paraíso com pássaros, 
borboletas, libélulas sobrevoando 
o pântano azul. Tive a sensação que 
deveria ir correndo para lá, mas não 
fui. Fechei a janela como se uma 
borboleta fechasse as asas, minha 
garganta engoliu em seco o concei-
to de paraíso, esgarçando vertigens 
dentro do meu ser povoado pelo frio 
do mundo.

Poeta Manoel de Barros – que agora, jubilosamente, é 
Acadêmico Honorário da ASL

areia um menino brinca abrindo e 
fechando as mãos querendo pegar 
o sol. Ri sutilmente ao passar rente a 
ele na minha caminhada. Se pudesse 
lhe diria que o sol não se pega, mas se 
sente. O garoto parou de movimen-
tar as mãos e fixou os olhos no cimo 
do jenipapeiro. O sabiá aumentou 
o volume de seu gorjeio. O garoto, 
com alegria no olhar, deu saltos no 
ar, inventou lépidos malabarismos e 
agradeceu a ave cantora abrindo um 
afável sorriso.

– Mais, Sabiá, mais... – soletro o 
pedido no silêncio de minhas passa-
das...

Dentro de mim havia a certeza 
de que ouvi-lo é sentir a emoção de 
uma sinfonia que conforta a alma e 
desperta toda uma sensibilidade de 
espírito. Cantor sem par da floresta, 
é o sabiá a voz mais harmoniosa que 
a natureza manda ao homem. Para 
aquele sabiá o Belmar Fidalgo tinha 
sabor de floresta, tinha o toque benfa-
zejo do paraíso. Ninguém o incomo-
dava, o hostilizava, mas o aplaudia.

Mais, sabiá, mais...
Se pela madrugada, o sabiá é a apo-

teose ao dia que nasce, se pela ma-
nhã é o salmo bíblico que refrigera a 
alma do homem, no cair da tarde seu 
trinado simboliza um celestial hino 
de alegria a todos bem-aventurados 
campo-grandenses.

Sou apaixonado pelo mavioso can-
tor. É um enlevo ouvi-lo no primeiro 
ensaio do arrebol, prazer que se pro-
longa no transcorrer do dia – não me 
canso, não me enfado.

Mais, sabiá, mais...

Não fosse a face que ostentas, 
serias belo exemplar! 

        – Nasci, cresci, pude ver 
        o mundo em revolução... 
        E adquiri, sem querer, 
        a face do mundo-cão. 

Tua amargura eu abono, 
pois eu também vivo assim: 

eu também sou ‘cão sem dono’, 
já nem sou dono de mim... 

        – Ó homem, ó ser humano, 
        és lobo do próprio ‘irmão’. 
        Eu digo e nunca me engano, 
        na minha vida de cão. 

Razão tens até demais, 
ó cão de orelhas cinzentas: 

nos feitos racionais 
há mil manobras sarnentas... 

        – Já ‘vivi’ mais de 10 anos, 
        ó homem da carrocinha. 
        Estão findando os meus planos 
        e os dias da sorte minha... 

Ó cão amigo, aonde irás 
neste impulsivo estradar? 

(quem sabe um dia serás 
a luz do meu novo olhar)... 

        – Vou partir para o lugar 
        longe dos olhos daqui; 
        vou para sempre mirar 
        o meu olhar que eu perdi!

Rubenio Marcelo


